
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO EM ARQUITETURA E URBANISMO - PROJETO 2021-A

1/3 

P
R

A
N

C
H

A
S

PARQUE MEMÓRIA - PARQUE MEMORIAL CEMITÉRIO

ARQUITETURA E URBANISMO 
ALUNO: LETÍCIA SIMAL COSTA

ORIENTADOR: ALEXANDRE FABIANO BENVENUTTI

Barra da Lagoa/Norte da Ilha

Praia Mole/Lagoa da Conceição

Lagoa da Conceição

arraB ad lanaC

Brasil

Santa Catarina

Florianópolis

Área: 182.483 m²

Praia da Barra da Lagoa

Canal da Barra da Lagoa

Lagoa da Conceição

Terreno

SC 406

Servidão dos Coroas

Praia Mole/Lagoa da Conceição

Rio Vermelho/Norte da Ilha

Os primeiros vestígios de ocupação humana na área 
que hoje corresponde à Barra da Lagoa remontam há mais 
de 5.000 anos.

A área está Localizada no bairro Barra da Lagoa, a 
19,6 km do centro de Florianópolis, apresentando área de 
182.483 m², aproximadamente.

A partir da década de 1960, a região passou a receber 
um grande fluxo de visitantes, atraídos por suas belezas 
naturais. Isso fez com que os moradores da Barra da Lagoa 
passassem a investir em atividades ligadas ao turismo, 
como o aluguel de casas para veraneio, a construção de 
pousadas, restaurantes e lojas; alterando profundamente 
as sociabilidades e as referências culturais da comunidade.

Em meados do século XVIII, a Ilha de Santa Catarina 
foi ocupada por casais de açorianos para que Portugal 
pudesse garantir sua posse. Um desses povoados era o de 
Nossa Senhora da Conceição da Lagoa, que foi fundado 
em 1750 e é um dos mais antigos do Estado de Santa 
Catarina.

LOCALIZAÇÃO E CONTEXTO HISTÓRICO

Área de Preservação Permanente

N

INTRODUÇÃO

O presente trabalho trata-se um parque urbano, que 
nele existirá um memorial em homenagem às vítimas do 
COVID-19 e um cemitério. O projeto virá como resposta ao 
momento que todos estamos passando, um momento que 
ficará gravado na história e portanto o parque irá concretizá-
lo de forma harmônica e leve. 

O projeto do parque será no bairro Barra da Lagoa em 
Florianópolis SC, beirando a Lagoa da Conceição. O terreno 
onde será instalado consiste em uma ACI (Área Comunitária 
Institucional) e há também uma área de AVL (Área Verde de 
Lazer), portanto o cemitério e o parque ocuparão essas 
respectivas áreas. Dessa maneira, o parque consistirá em 
um equipamento público, com acesso livre de toda a 
população. 

Sabe-se que, falar em cemitério, remete à tristeza, 
desalento, mal cuidado entre outros tantos adjetivos que 
denigrem a imagem do mesmo. Esses fatos estão aliados a 
problemas de gestão cemiterial, que estão ligados a 
corrupção ou desigualdade. Cemitérios representam 
grandes áreas verdes e abertas, muitas vezes as únicas nos 
bairros onde estão. Conforme Melhado, só os cemitérios 
públicos em São Paulo somam mais de quatro milhões de 
metros quadrados — quase três vezes o tamanho do 
Parque Ibirapuera, por exemplo. (MELHADO, 2019).

Conforme pesquisa, não existe no bairro, nem nas 
proximidades um parque com esse porte que atenda a 
necessidade da população local. Tornando totalmente 
viável a instalação do mesmo.

O parque contará com uma guarita para segurança do 
acesso ao parque, área de estacionamento para carros, 
vans, motos, ônibus de excursão e bicicletário. Haverá trilha 
ecológica, quadras de esporte, parque infantil, pomar, área 
de piquenique, contemplação e redários. Existirá também 
um mirante próximo a Lagoa da Conceição, um velário e 
uma Capela Ecumênica. Um memorial para as vítimas do 
COVID-19, que juntamente com as quadras de jazigos, 
columbário e sala de velório irão compor o cemitério. Como 
suporte haverá a parte administrativa e sanitários.

Com a melhor gestão, áreas subaproveitadas 
poderiam virar parques ou mesmo prédios, por exemplo. Ou 
até um Jardim Botânico, como propõe o artista plástico 
Pazé, em sua recém-aberta exposição no Centro Cultural 
Banco do Brasil, em São Paulo. (MELHADO, 2019).

JUSTIFICATIVA
De acordo com o site Covidômetro Floripa 

(novembro, 2020), os dados sobre o COVID19 seguem 
crescendo em Florianópolis/SC e no momento da pesquisa 
foram coletados os seguintes dados: 10.690 casos 
confirmados e 117 óbitos. E conforme Wikipédia onde os 
dados são atualizados si multaneamente através de fontes  
confiáveis, o mundo registra 25.809.515 casos e 858.295 
mortes. Estados Unidos, Brasil e Índia lideram os 3 
primeiros lugares². 

O memorial é único, pois é um dos poucos tipos de 
arquitetura cuja função fundamental não é abrigar, mas 
sim, sentir e lembrar. Os seres humanos sempre 
precisaram de algo permanente e tangível para dar sentido 
à perda, criando uma conexão física entre a memória e o 
presente. A arquitetura memorial oferece um espaço onde 
se pode lembrar, lamentar e tentar dar sentido à emoção 
intangível. De muitas maneiras, a função do memorial é 
tanto aliviar a dor do presente como convencer o mundo 
que a dor não foi em vão, que viverá de alguma forma na 
memória coletiva e será transmitida através das gerações e 
do tempo. (SHEN, 2018).

METODOLOGIA

Diagnóstico e levantamento fotográfico da área da proposta 
através do Google Earth.

Estudo da legislação específica referente ao tema abordado, bem 
como consulta ao SINCEP – Sindicato dos Cemitérios e Crematórios 
Particulares do Brasil. 

Revisão bibliográfica: pesquisar artigos científicos, teses, 
dissertações, livros e portarias de cunho urbanístico.

Pesquisas de projetos referenciais através dos sites: ArchDaily, 
Brasil Arquitetura, ArcoWeb, Galeria Da Arquitetura entre outros 
(visando compilar dados de pesquisas sobre a problemática da 
construção dos cemitérios relacionadas com o meio ambiente e 
principalmente seus impactos em áreas urbanas).

Elaboração do partido arquitetônico.

Estudo de caso do Cemitério Memorial Parque das Cerejeira, 
analisando acessos, volumetrias, usos e zoneamentos.

Mapa localização do terreno

F
o

n
te

: 
G

o
o

g
le

 E
a

rt
h

 e
 a

u
to

ra
.

ACI

AVL

APP

ACI

AMC

ARP

LAGOA 

APP
APP

CAN
ATR

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

ÁREA VERDE DE LAZER

ÁREA INSTITUCIONAL COMUNITÁRIA 

ÁREA TURÍSTICA RESIDENCIAL

Ÿ Art. 57. Áreas Verdes de Lazer (AVL) são os espaços 
urbanos ao ar livre de uso e domínio público que se 
destinam à prática de atividades de lazer e 
recreação, privilegiando quando seja possível a 
criação ou a preservação da cobertura vegetal.

Ÿ Art. 52. As Áreas Comunitárias Institucionais são 
aquelas destinadas a todos os equipamentos 
comunitários ou aos usos institucionais, necessários 
à garantia do funcionamento dos demais serviços 
urbanos.

 Segundo o Plano Diretor a área do terreno 
corresponde à uma  Área Comunitária Institucional 
(ACI) com cerca de 152.168 m² e uma parte Área Verde 
de Lazer (AVL) e cerca de 30.315 m², totalizando 
182.483 m². 

ASPECTOS LEGAIS

Mapa Aspectos Legais
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CHEIOS

VAZIOS

 Neste mapa de cheios e vazios, é 
possível identificar que a região não 
está adensada, ainda existem alguns 
espaços livres (vazios) na região 
entorno do terreno, que possibilitariam 
conexões com o mesmo.
 Identifica-se a existência de 
muitos lotes, com edificações pequenas 
e centralizadas, criando espaços 
ociosos. Esses mesmos vazios, tanto 
nos lotes, quanto nas vias permitem 
uma melhor visibilidade periférica do 
Parque Memória, trazendo um contato 
visual propício e agradável aos 
residentes locais. 

CHEIOS E VAZIOS
N

N
Projeto Tamar 
2,8 km

1,6 km

ÁREA VERDE DISPONÍVEL

ÁREA DE PRESERVAÇÃO 
PERMANENTE

Á G U A

 Destacam-se também os pontos 
turísticos mais próximos com grande 
espaço livre e de área verde, como Projeto 
Tamar a 2,8km e a trilha do Mirante da Boa 
Vista a 1,6km do terreno. 

 No mapa ao lado destacam-se as 
principais área verdes remanescentes que 
podem vir a se tornar possíveis conexões 
com o Parque Memória. Além também da 
Área de Preservação Permanente (APP), 
b e m  c o m o  a s  á r e a s  d e  á g u a 
caracterizadas pela Lagoa da Conceição e 
do Canal da Barra da Lagoa.

Mirante da Boa Vista

ÁREAS VERDEs 

Mapa Cheios e Vazios

Mapa Áreas Verdes
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SETORIZAÇÃO E FLUXOS
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 Desenvolver o projeto de um Parque Urbano, 
memorial e cemitério público no bairro da Barra da Lagoa 
em Florianópolis/SC.

4. Analisar a viabilidade técnica e legal (legislação 
municipal – plano diretor, código de obras, normas de 
segurança – corpo de bombeiros)

1. Levantar dados históricos e atuais sobre o bairro em 
relação a parques e cemitérios.

a) Objetivo Geral

3. Pesquisar e analisar os requisitos técnicos para o 
desenvolvimento do projeto.

b) Objetivos Específicos

2. Diagnosticar a área em estudo (leitura do bairro – 
acessos, usos presentes, carências, sistema viário, 
entorno, população envolvida)

5. Compreender o funcionamento de projetos similares 
(referenciais teóricos e de projeto) para a definição de 
um programa de necessidades adequado para a 
proposta.

6. Pesquisar novos materiais e técnicas que ofereçam 
qualidade ambiental e sustentável ao projeto. 

7. Entender a atuação dos reais problemas nos 
cemitérios convencionais e tradicionais.
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Vista da Lagoa da Conceição. Ao fundo morro da 
Costa da Lagoa.

ESCOLHA DO TERRENO 
A escolha do terreno deu-se a partir da sua 

classificação no Plano Diretor de 2014 como ACI (Área 
Comunitária Institucional), juntamente com uma AVL (Área 
Verde de Lazer), uma vez que ambos caracterizam-se por 
serem espaços públicos. Definida sua característica como 
espaço público, devolvendo assim o cemitério como uma 
área de lazer para toda a população. 

No local se encontra atualmente a Estação de 
Maricultura Elpídio Beltrame (Fig 1) financiado pela UFSC 
e que teve sua construção iniciada em 1983. O projeto do 
Parque Memória configura-se como uma possível 
alternativa para o mesmo terreno, considerando a 
possibilidade de um outro equipamento ou a possível 
transferência do Laboratório para outro local.

Sabe-se que cemitérios sempre foram locais de 
tristeza, luto e perda, porém  com a escolha do terreno, 
que  beira a Lagoa da Conceição e está próximo ao Canal 
da Barra da Lagoa, pretende-se mudar essa realidade, 
trazendo um espaço de acolhimento, memória e também 
felicidade.
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Mapa principais visuais do terreno
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Fig. 1 Estação de Maricultura Elpídio Beltrame
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B Vista do Canal da Barra da Lagoa. Ao fundo 
morro da Boa Vista e Praia da Galheta.
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GUARITA

ESTACIONAMENTO

ADMINISTRATIVO

SANITÁRIOS

TRILHA ECOLÓGICA

DECK MIRANTE 

REDÁRIO

POMAR

MIRANTE LAGOA

QUADRAS DE ESPORTE

PARQUE INFANTIL

ACADEMIA AO AR LIVRE

SALA DE VELÓRIOS

QUADRAS DE JAZIGOS SUSTENTÁVEIS

COLUMBÁRIO

CAPELA ECUMÊNICA

VELÓRIO JARDIM

M D A

E U Q R A P

O I R É T I M E C

Tabela Programa de Necessidades

objetivos geral e específicos programa de necessidades
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MUSEU NACIONAL DA MEMÓRIA
- PLANTA PAJA ESTUDIO DE ARQUITECTURA

REFERENCIAL PROJETUAL - MEMORIAL

CAPELA GN 
- MIGUEL PINTO GUIMARÃES ARQUITETOS ASSOCIADOS

REFERENCIAL PROJETUAL - CAPELA ECUMÊNICA

MEMORIAL MUNDIAL À PANDEMIA
- ESCRITÓRIO GÓMEZ PLATERO

REFERENCIAL PROJETUAL - MEMORIAL

LOCALIZAÇÃO: ITAIPAVA, PETRÓPOLIS - RIO 
DE JANEIRO - BRASIL
ANO: 2016 
ÁREA: 32 m²

LOCALIZAÇÃO: URUGUAI.
ANO: 2020
PROJETO: GÓMEZ PLATERO

LOCALIZAÇÃO: MEDELLÍN.
ANO: 2014.
PROJETO: PLANTA PAJA ESTUDIO DE 
ARQUITECTURA.

CEMITÉRIO MEMORIAL PARQUE DAS CEREJEIRAS
- CRISA SANTOS ARQUITECTOS

ESTUDO DE CASO

LOCALIZAÇÃO: JARDIM ANGELA, SÃO PAULO - 
BRASIL
ANO: 2018
ÁREA: 300.000 m²
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SETORIZAÇÃO E FLUXOS

JAZIGOS SUSTENTÁVEIS

MEMORIAL

COLUMBÁRIO

CAPELA ECUMÊNICA

REDÁRIO/POMAR/ACADEMIA/
PARQUE INFANTIL

SALA DE VELÓRIOS

MIRANTE/DECK CONTEMPLATIVO

QUADRAS DE ESPORTE

ÁREA VERDE PARQUE

ESTACIONAMENTO

CIRCULAÇÃO COMPARTILHADA

CIRCULAÇÃO DE PEDESTRES E 
CICLISTAS
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QUALIFICAÇÃO DA SC 406

PRESERVAÇÃO DO CANAL

ENTERRAMENTO DA FIAÇÃO

CRIAÇÃO DE CICLOFAIXA

QUALIFICAÇÃO DAS VIAS 

PONTE PARA PEDESTRES

REFLORESTAMENTO

REVITALIZAÇÃO DAS 
ÁREAS VERDES 

INSTALAÇÃO DE NOVAS PARADAS E 
REVITALIZAÇÃO DAS EXISTENTES

DIRETRIZES PROJETUAIS

Ÿ Preservação das áreas de Preservação Permanente.

Ÿ Substituição gradativa e ambientalmente correta das espécies invasoras e não nativas. Ex.: Pinus Eliote e 
Eucalipto.

Ÿ  Substituição da fiação aérea para subterrânea, priorizando a visibilidade do parque como área verde.

Ÿ Criação de áreas de lazer que conectem o bairro ao parque.

Ÿ Manutenção e preservação da salubridade da Lagoa da Conceição e Canal da Barra da Lagoa.

DIRETRIZES MOBILIDADE

Ÿ Novos pontos de ônibus e revitalização dos existentes. 
Ÿ Criação de pontes para pedestres ao longo do canal.

Ÿ Qualificação das vias, com adequação das calçadas e pavimentação. 
Ÿ Criação de ciclovias. 
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Fonte: Google Maps e autora.

ESTUDOS INICIAIS

Via Compartilhada (veículos, 
pedestres e ciclistas)

Via Pedestres

Ciclofaixa

Conexões Visuais

Principais Visuais

FLUXOS

Deck Contemplativo

N

Estacionamento

Bolsão de 
Estacionamento

6. Quadras de Jazigos.

3. Capela.

4. Columbário.

5. Velório Jardim.

16. Deck Mirante Elevado.
visuais externas
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PAVIMENTAÇÃO PAVER 
IMPERMEABILIZANTE COR CINZA

PAVIMENTAÇÃO PAVER 
IMPERMEABILIZANTE COR VERMELHO - 
CICLOVIA

PAVIMENTAÇÃO DECK 

PAVIMENTAÇÃO PLACA CIMENTÍCIA - 
MEMORIAL

PAVIMENTAÇÃO PEDRINHAS 
COLORIDAS - PRAÇA DA MEMORIA E 
COLUMBÁRIO 

GRAMADO PARA PIQUENIQUE E LAZER 
LIVRE - GRAMA BATATAIS

ESTRUTURA EM MADEIRA 
 - DECK ELEVADO

LEGENDA IMPLANTAÇÃO

Pavimentação

estrutura

gramas

GRAMADO PLANO INCLINADO - 
ACESSO JAZIGOS 

VEGETAÇÃO MISTA ARBUSTO E 
FORRAÇÕES 

VEGETAÇÃO MISTA ARBUSTIVA 
ORNAMENTAL - JARDIM

VEGETAÇÃO MISTA RASTEIRA - 
BOSQUE DA ETERNIDADE

ARBUSTOS E FORRAÇÕES

ARBUSTOS E VEGETAÇÃO DE 
PEQUE NO PORTE - JARDIM
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15
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2
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3

PRAÇA JARDIM MEMORIAL

MEMORIAL COVID

MIRANTE MEMORIAL

4 SALA DE VELÓRIOS - CEMITÉRIO

5 CAPELA - CEMITÉRIO

6 COLUMBÁRIO - CEMITÉRIO

7 VELÓRIO JARDIM - CEMITÉRIO 

8 QUADRAS DE JAZIGOS 
ECOLÓGICOS - CEMITÉRIO 

9 BOSQUE DA ETERNIDADE - 
CEMITÉRIO 

10 PARQUE INFANTIL - PARQUE

11 ACADEMIA AO AR LIVRE - 
PARQUE

12 PET PLACE - PARQUE

13 QUADRAS POLIESPORTIVA -
PARQUE

14 REDÁRIO - PARQUE

15

MOBILIÁRIO URBANO - PARQUE16

DECK MIRANTE ELEVADO - 
PARQUE

17 ESTACIONAMENTO 

18 BLOCO ADMINISTRATIVO E 
SANITÁRIOS

13

16

ÁREA DE PRESERVAÇÃO 
PERMANENTE - APP
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PEDESTRES E CICLISTAS
ACESSO SECUNDÁRIO PARQUE 
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LAGOA DA CONCEIÇÃO
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ACESSO PRINCIPAL PARQUE 
PEDESTRES E CICLISTAS

DECK CONTEMPLATIVO

DECK CONTEMPLATIVO

LAZER ATIVO

PERFIL ORIGINAL DO TERRENO

LAGOAS EXISTENTES VIAS EXISTENTES
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usos do projeto

VIAS PRINCIPAIS PEDESTRE E CICLISTA

TRILHA ECOLÓGICA
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ACESSO  CEMITÉRIO

ACESSO  PARQUE

Ÿ 13.  TRILHA 
ECOLÓGICA
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1. Praça Jardim

2. Sala de velórios

8. Memorial Covid

15. Redário

8. Memorial Covid

9. Parque Infantil
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 A t r a v é s  d a s  i m a g e n s 
podemos identificar as principais 
visuais externas ao terreno. No 
sentido de identificar a percepção 
da população residente do entorno. 
Sendo possível trabalhar as visuais 
t a n t o  i n t e r n a m e n t e ,  q u a n t o 
externamente, afim de convidar o 
público para conhecer o parque. F

o
n
te

: 
G

o
o
g
le
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a
p
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21 3

Servidão Ari Lopes Martins com pavimentação 
hexagonal, sem calçada.

Servidão das Caranhas com pavimentação 
hexagonal precária, sem calçada.

Servidão Madressilva com pavimentação 
hexagonal precária, sem calçada.

4 5 6

Rua Marçal Vieira com pavimentação 
hexagonal, via mais larga.

Servidão Maria Alexandra Severina com 
pavimentação hexagonal precária, sem calçada.

Servidão Caeté com pavimentação hexagonal, 
via mais larga.

referenciais

exemplares de vegetação

ÁRVORE DE PEQUENO PORTE - 4 a 6 
metros de altura e diâmetro da copa de 
até 6 metros.

ÁRVORE DE MÉDIO PORTE - 6 a 12 
metros de altura e diâmetro da copa de 
6 a 12 metros.

ÁRVORE DE GRANDE PORTE - 
maiores do que 12 metros de altura e 
com copas de mais de 12 metros de 
diâmetro.

Conjunto de árvores 
de pequeno, médio e 
grande porte que 
c o m p õ e m  á r e a 
específica destacada 
no parque.

MASSA VEGETAL 
D E N S A 
DIVERSIFICADA -

17

ACESSO PRINCIPAL CEMITÉRIO 
VIA COMPARTILHADA



planta baixa jazigos
escala 1/250

corte jazigos ecológicos

As quadras de jazigos serão locadas por subgrupos, intercalado entre elas espaços de permanência com banco. Ao longo do caminho central haverá árvores de 
médio porte que possuem raízes longas capazes de absorver um possível vazamento do necrochorume e também alguns ipês amarelos, representando os entes 
queridos. A pavimentação será de piso intertravado (paver) drenante, capaz de drenar água da chuva, causando um baixo impacto ambiental. 

planta baixa deck elevado
escala 1/250

escala 1/250

planta baixa capela

CAMBOATÁ VERMELHO - GRANDE PORTE

CEDRO - GRANDE PORTE

GUAMIRIM - GRANDE PORTE

SANTA-RITA - GRANDE PORTE

AROEIRA VERMELHA - MÉDIO PORTE

CHAL-CHAL - MÉDIO PORTE

COCÃO - MÉDIO PORTE

INGÁ FEIJÃO - MÉDIO PORTE

IpÊ DA PRAIA - MÉDIO PORTE

CHAL-CHAL - MÉDIO PORTE

PISO DRENANTE VERMELHO

CICLOVIA

PISO DRENANTE

PEDESTRES E VIA 
COMPARTILHADA

GRAMA BATATAIS

VIDRO

VEDAÇÃO CAPELA E 
SALA DE VELÓRIOS

BRISE HORIZONTAL EM MADEIRA

SALA DE VELÓRIOS

AÇO CORTEN

PLACAS MEMORIAL

DECK MADEIRA

DECK 
CONTEMPLATIVO

PISO GRAMA

ESTACIONAMENTO

A Capela, próximo as quadras de jazigos, localiza-se em um deck acima das lagoas existentes, trazendo a impressão de que esta flutuando 
com acesso é pela via principal do cemitério. O mesmo deck direciona o usuário para o Columbário (enterro das urnas contendo cinzas) e 
também para uma segunda circulação que atravessa as lagoas.

escala 1/250
corte e capela

No corte é possível visualizar o deck sob as lagoas, e a capela acima dele. Implantada em meio a natureza, com visuais para Lagoa da 
Conceição e Morro da Costa da Lagoa. As árvores estão dispostas de forma espaçada, permitindo visuais para os usuários.

Manta específica formada por produtos de alta qualidade e design inovador que auxiliam em todas as etapas do 
serviço póstumo, garantindo total tranquilidade e segurança. Possui plena capacidade em sanar não somente aos 
extravasamentos durante o velório e féretro (funerária), mas também ao período de sepultamento e exumação 
(cemitério). Destacamos ainda a esqueletização transcorreu normalmente (sem retardo do processo de 
decomposição). A resistência e a particularidade dos compostos que formam e por fim, a comprovação de que se 
trata de uma tecnologia realmente capaz de solucionar os problemas relativos a percolação do início ao fim do 
processo, fechando o ciclo com uma exumação, rápida, respeitosa e com forte redução dos passivos ambientais.

manta funeráriadetalhe jazigos ecológicos
escala 1/50

exemplares de vegetação

médio porte
6 a 12 metros de altura e diâmetro da copa de 6 a 12 metros

grande porte
Maiores do que 12 metros de altura e com copas de mais de 12 metros de diâmetro

planta baixa redários - parque
escala 1/250

perspectiva redários - parque

 O Redário faz parte do lazer contemplativo no 
parque, caracterizado por diversos quiosques 
coletivos cobertos e abertos, contendo 4 redes. Eles 
estão espalhados em meio a vegetação trazendo um 
local ideal para descanso e contemplação da 
natureza. 
 O acesso é através da via principal do parque, e 
sua pavimentação é de paver drenante que possibilita 
a drenagem da água, produzindo baixo impacto 
ambiental. 

planta baixa columbário - cemitério
escala 1/250

perspectiva columbário - parque

PERGOLADO DE RIPAS DE 
MADEIRA QUE PROTEGEM DA 

LUZ SOLAR 

COMPARTIMENTOS ADEQUADOS 
PARA O ENTERRO DAS CINZAS 

DISPOSTOS DE FORMA HORIZONTAL
PAVIMENTAÇÃO DE PEDRINHAS 

COLORIDAS

ÁRVORES DE PEQUENO PORTE 
COMPLEMENTARES AO 

PERGOLADO DE MADEIRA

ÁRVORES DE MÉDIO PORTE AO 
LONGO DO CAMINHO 

TERRA 

TRILHA ECOLÓGICA

PEDRINHAS COLORIDAS

COLUMBÁRIO E JARDIM DA PAZ
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PARQUE MEMÓRIA - PARQUE MEMORIAL CEMITÉRIO

ARQUITETURA E URBANISMO 
ALUNO: LETÍCIA SIMAL COSTA

ORIENTADOR: ALEXANDRE FABIANO BENVENUTTI

            ROBERTO BURLE MARX

“Já decidi o lugar da minha sepultura: no sítio, debaixo de uma 
árvore frondosa. Quero me transformar em árvore, na qual cada dedo 
terá uma floração violenta e sentirei o vento, a tempestade e os 
relâmpagos a me iluminar.  Assim minha perpetuação se fará”.

1

ÁRVORE DE PEQUENO PORTE - 4 a 6 
metros de altura e diâmetro da copa de 
até 6 metros.

ÁRVORE DE MÉDIO PORTE - 6 a 12 
metros de altura e diâmetro da copa de 
6 a 12 metros.

ÁRVORE DE GRANDE PORTE - 
maiores do que 12 metros de altura e 
com copas de mais de 12 metros de 
diâmetro.
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M A S S A  V E G E T A L  D E N S A 
DIVERSIFICADA -
Conjunto de árvores de pequeno, médio 
e grande porte que compõem área 
específica destacada no parque.

VISUAIS PARA O MORRO DA BARRA DA LAGOA E PRAIA MOLE A PARTIR DO DECK

 Columbário é o nome dado a um local especifico para 
guardar urnas com cinzas de pessoas cremadas. Esse espaço 
existe dentro de alguns cemitérios e essa área também pode ser 
chamada de cinerário em alguns locais do país.
 No projeto o espaço destinado ao Columbário, que será 
horizontal (enterrado) estará próximo aos Jázigos, Velório 
Jardim e da Capela. Com vista para a Lagoa da Conceição, será 
composto por lápides de mármore com a inscrição do ente 
querido, um pergolado que impedirá incidência direta do sol, 
projetando sombras ao longo do espaço. 

LAGOAS EXISTENTES

CAPELA E SALA DE 
VELÓRIOS - CEMITÉRIO

forrações

O acesso aos jazigos será através de gramado com inclinação de 8,33%. Três rampas 
acessíveis também com inclinação de 8,33% e patamares a cada 80 cm, localizadas 
estrategicamente para acesso dos mesmos.

ESPÉCIES VARIADAS

FONTE: www.invol.com.br/

2 3

1

2

3

BRISE HORIZONTAL EM MADEIRA

SALA DE VELÓRIOS

perspectivas jazigos ecológicos

5

6

14

15

8

legenda materiais

SUBIDA ATRAVÉS DE RAMPA 
ACESSÍVEL COM INCLINAÇÃO DE 

8,33% EM MEIO A VEGETAÇÃO DENSA

MATA ABERTA PERMITINDO AMPLO 
VISUAL A PARTIR DOS MIRANTES 

PARA O MORRO DA PRAIA 
MOLE/GALHETA E BARRA DA LAGOA

DOIS MIRANTES NO NÍVEL 6,40m AO 
LONGO DO PERCURSO PERMITINDO 

VISUAIS E CONTEMPLAÇÃO DA 
NATUREZA

Mirante ao nível 6,40m permitindo visual para toda a paisagem no entorno e 
também para o parque e cemitério. Bancos para descanso e contemplação da 
paisagem. Além de rasgos com redes e amplo espaço de circulação 
permitindo realização de diversas atividades.

Visual para o parque, redário e ao fundo o Morro da Costa da Lagoa. Mirante amplo permitindo realização de diversas atividades e ao fundo visual para Morro da Praia Mole.

D

D

escala 1/250

corte rampa acesso pne jazigos
escala 1/100

4,00

6,00

12,00

F

escala 1/250
corte F DECK ELEVADO
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PARQUE MEMÓRIA - PARQUE MEMORIAL CEMITÉRIO

ARQUITETURA E URBANISMO 
ALUNO: LETÍCIA SIMAL COSTA

ORIENTADOR: ALEXANDRE FABIANO BENVENUTTI

“Já decidi o lugar da minha sepultura: no sítio, debaixo de uma 
árvore frondosa. Quero me transformar em árvore, na qual cada dedo 
terá uma floração violenta e sentirei o vento, a tempestade e os 
relâmpagos a me iluminar.  Assim minha perpetuação se fará”.

            ROBERTO BURLE MARX

corte geral a

corte geral b

Planta baixa da sala de velórios, local protegido da chuva, vento e sol, próprio para a realização dos velórios. O acesso se da através de uma passarela em deck por cima 
dos espelhos d’água existentes. Transito exclusivo para pedestres e carrinho próprio para o transporte do caixão. 

Corte da localização da Sala de Velórios, em meio a natureza, com visuais para a Lagoa da Conceição e também para o Morro 
da Costa da Lagoa como destacado no mesmo. O projeto prevê um espaço individualista e contemplativo, com árvores 
espalhadas de forma natural, permitindo espaços abertos e também introspectivos com sombra. 

detalhe de velórios
escala 1/100

Espaço projetado em meio a natureza e em local isolado do restante do parque. Acesso por meio de deck que atravessa as 
lagoas existentes no terreno. A estrutura é composta por pórticos de madeira laminada colada, formando um espaço 
caracterizado por seu grande vão central, onde ocorreram as cerimônias do velório. Possui fechamendo/vedação com brises 
de madeira horizontais que bloqueiam incidência solar direta e protegem dos ventos.

escala 1/750

escala 1/750

planta baixa memorial covid - memorial 
escala 1/250

perspectivas memorial covid - memorial

corte sala de velórios
escala 1/250

corte sala de velórios
escala 1/250

perfil das vias
escala 1/250

planta baixa sala de velórios
escala 1/250

 - Trilha ecológica - Parque
PERFIL VIÁRIO

PERFIL VIÁRIO - 
Pedestres e ciclofaixa 
- via principal parque

PERFIL VIÁRIO
 - Via compartilhada

-Estacionamento 
cemitério- Cemitério

 - Via compartilhada
PERFIL VIÁRIO

 As placas de aço corten com silhuetas de pessoas vazadas, permitindo passagem de luz, com uma base em madeira serão fixadas ao longo do percurso 
do memorial até a chegada ao mirante da Lagoa da Conceição. Dessa forma se fará a representação dos entes queridos que já não estão mais ali. Durante o dia 
feixes de luz irão passar pelo vazio, iluminando a silhueta e trazendo luz para a mesma, a noite luzes de led fixadas na base de madeira se acenderam 
automaticamente, também iluminando e representando a luz daquelas pessoas que vão pra sempre ser lembradas.

 A paisagem do Memorial será composta pelo ipê amarelo, árvore símbolo do Brasil e também presente em Florianópolis, vem como exemplo de 
superação. No verão, ele se ergue com folhas para dar sombra, no inverno essas mesmas folhas caem para deixar passar a luz do sol, e quando a seca aperta 
ele floresce para mostrar que, apesar de tudo, a vida continua.

 O percurso é caracterizado por duas placas maiores em aço corten, paralelas, que guiam o usuário até o mirante da Lagoa da Conceição. Essas placas 
possuem uma altura menor no início e a medida que chegam próximas do final, vão aumentando sua altura, guiando o olhar para o céu. 

perspectiva sala de velóriosmobiliários e equipamentos urbanos

perfil via pedestres e ciclovia - parque 
escala 1/250

DECK PARA PRÁTICA DE 
EXERCÍCIOS, ATIVIDADES, YOGA

 A urna biodegradável é feita com fibras orgânicas que 
se integram ao solo após a biodegradação e pode ser 
colocada em vasos ou jardins. Possui dois compartimentos 
isolados que impedem a contaminação  das cinzas com a 
terra (o que pode inibir a germinação e o enraizamento da 
semente). Sendo possível o plantio de qualquer tipo de 
arbusto ou árvore.
 Desta maneira, a memória da pessoa estará 
eternamente enraizada como forma de árvore, podendo 
quem quiser estar/se sentir de alguma forma, próximo a 
quem já não está mais ali.

BANCO EM MADEIRA 
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BICICLETÁRIO

BALIZADOR VIA 
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POSTE ILUMINAÇÃO 
PASSEIO

processo plantio urna biodegradável

 Para o plantio das cinzas na urna 
biodegradável, a pessoa que desejar 
ter sua urna plantada no Bosque da 
Eternidade, deverá adquirir a urna 
através de um fornecedor. 
 As etapas, seguem conforme as 
imagens a esquerda: primeiro as 
c i n z a s  s ã o  d e p o s i t a d a s  n o 
compartimento inferior da urna, em 
segu ida  a  semente  da  á rvore 
escolhida deverá ser colocada junto 
c o m  a  t e r r a  e  n u t r i e n t e s  n o 
compartimento superior, para em 
segu ida  ge ra r  o  p rocesso  de 
germinação. 

 No processo de germinação a 
pessoa poderá trazer para o cemitério 
e escolher o local para planta-lá no 
Bosque da Eternidade, eternizando 
assim o seu ente querido. 
 O cemitério de encarregará da 
manutenção e do plantio da urna, bem 
como sua placa de identificação.

 E t a p a  d e  g e r m i n a ç ã o  d a 
semente, e início do crescimento da 
planta, durante esse processo as 
cinzas do ente se dissolvem junto a 
terra, a própria urna, feita de matéria 
orgânica, dessa forma fazendo parte 
da nutrição e do crescimento da 
árvore. 

FONTE:www.urnabios.com

FONTE:www.urnabios.com
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